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Introdução:	A	doença	renal	crônica	se	caracteriza	pela	presença	de	dano	renal	ou	diminuição	da	função	renal	por
três	 ou	 mais	 meses,	 relacionando-se	 a	 inúmeras	 doenças	 que	 danificam	 os	 rins	 e	 que	 contribuem	 para	 a	 perda
progressiva	da	função	renal.	Após	o	diagnóstico	da	doença,	faz-se	necessário	uma	terapia	de	substituição	renal,	tais
como:	hemodiálise	(HD)	e	dialise	peritoneal	(DP).	A	dialise	peritoneal	possui	várias	modalidades	sendo	a	mais	utilizada
a	Dialise	Peritoneal	Automatizada,	podendo	apresentar	algumas	complicações	caso	o	paciente	não	receba	as	devidas
orientações	 quanto	 ao	 seu	 manejo.	 Faz-se	 importante	 o	 preparo	 da	 equipe	 para	 o	 controle	 dessas	 complicações.
Objetivo:	Este	estudo	busca	 identificar	na	 literatura	as	complicações	que	acometem	portadores	de	DRC	que	utilizam
como	método	de	Terapia	Renal	Substitutiva	a	diálise	peritoneal.	Metodologia:	Trata-se	de	uma	 revisão	 integrativa	da
literatura,	 a	 busca	 bibliográfica	 se	 deu	 nas	 bases	 de	 dados	 Biblioteca	 Virtual	 em	 Saúde	 e	 no	 Google	 Acadêmico.
Critérios	de	inclusão:	textos	de	língua	portuguesa,	região	Brasil,	dos	últimos	quinze	anos.	Critérios	de	exclusão:	textos
não	 relacionados	 à	 temática	 do	 estudo,	 artigos	 em	 duplicidade	 e	 fora	 do	 período	 determinado.	 Resultados:	 Foram
encontrados	548	textos	nas	bases	de	dados	estudadas,	sendo	32	na	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	e	512	do	Google
Acadêmico.	Após	a	aplicação	dos	critérios	de	inclusão	e	exclusão	e	a	leitura	dos	resumos,	quatro	artigos	preencheram
os	critérios	estabelecidos,	dois	disponíveis	na	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	e	dois	disponíveis	no	Google	Acadêmico.	Os
textos	 incluídos	 neste	 estudo	 foram	 publicados	 no	 período	 de	 2005	 a	 2013.	 Em	 suma,	 três	 textos	 destacam	 as
complicações	infecciosas	da	dialise	peritoneal,	a	mais	prevalente	a	peritonite,	seguida	da	infecção	do	óstio	de	saída	do
cateter.	Dentre	as	complicações	não	infecciosas	a	única	citada	foi	a	falência	de	Ultra	Filtração	relatada	em	apenas	um
texto.	Conclusão:	A	busca	nas	bases	de	dados	revelou	a	carência	de	artigos	relacionados	às	complicações	na	dialise
peritoneal	e	a	inexistência	de	pesquisas	cientificas	direcionadas	às	não	infecciosas.	Evidenciando	assim,	uma	lacuna	no
conhecimento	 científico,	 visto	 que	 os	 livros	 da	 área	 de	 nefrologia	 trazem	 uma	 ampla	 descrição	 de	 todas	 as
complicações	que	podem	acometer	o	paciente	em	DP.	Sugere-se	novos	estudos	a	 fim	de	explorar	as	complicações
infecciosas	e	não	infecciosas	relacionadas	à	DP,	subsidiando	assim,	o	cuidado	prestado	à	esta	população.


